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LUTA PERMANENTE EM DEFESA DOS BANCOS PÚBLICOS 
Em 2017, bancários e bancárias de Brasília fortaleceram as trincheiras na luta em defesa do patrimônio público brasileiro, em especial 

os bancos públicos. Com as constantes tentativas de um governo ilegítimo de entregar os bens do povo brasileiro ao capital estrangeiro, 
os trabalhadores se mobilizaram para proteger as empresas públicas. Confira os destaques da luta dos bancários:

19ª CONFERÊNCIA NACIONAL:  
BANCOS PÚBLICOS ESTÃO SOB FORTE  

ATAQUE, ALERTA PAINEL
Mais do que nunca é preciso reforçar as trincheiras da 

luta em defesa dos bancos públicos, que estão na mira do 
governo Temer com um único propósito: servir ao capital 
especulativo via privatização. Este foi, em suma, o alerta 
dado pelos palestrantes da mesa “Em defesa dos bancos 

públicos”, na 19ª Conferência, em seu primeiro dia.

CONGRESSO DO FUNCIONALISMO DO BB 
APROVA PROPOSTAS DE AÇÕES NACIONAIS 

Os 160 delegados e as 149 delegadas do 28º Congresso 
Nacional dos Funcionários do Banco do Brasil (CNFBB), que 
ocorreu de 30 de junho a 2 de julho, em São Paulo, aprova-

ram as propostas para a Campanha Nacional de 2017.
O congresso ratificou o debate que já vinha sendo feito 

sobre a defesa dos bancos públicos e dos funcionários 
contra as consequências do desmonte do Banco do Brasil. 

Também foram debatidas várias propostas sobre saúde do 
trabalhador, Cassi, Previ e a luta contra a terceirização.

EM REUNIÃO COM O BB, SINDICATO DISCUTE 
IRREGULARIDADES DA ORIENTE E  

CONSULTORIA DA FALCONI 
O Sindicato se reuniu no dia 25 de agosto com as diretorias 

da Ditec (Tecnologia), Dipes (Pessoal) e Controladoria do 
BB para tratar das demandas constantes do ofício em que a 
entidade cobra esclarecimentos acerca das irregularidades 
trabalhistas da empresa terceirizada Oriente e sobre a con-

sultoria da Falconi Consultores de Resultados.

VITÓRIA DA FETEC E CONTRAF-CUT:
TST MANTÉM DECISÃO QUE OBRIGA BB  

A GARANTIR O SALÁRIO DOS  
PREJUDICADOS NA REESTRUTURAÇÃO

O TST manteve a decisão proferida em mandado de segu-
rança junto ao TRT da 10ª Região.

DELEGAÇÃO ELEITA AOS CONGRESSOS  
DO BB E CAIXA REFORÇA LUTA POR  

NENHUM DIREITO A MENOS
‘Nenhum direito a menos’ foi o mote da assembleia que 
elegeu a delegação do Distrito Federal ao 28º Congresso 
Nacional dos Funcionários do Banco do Brasil (CNFBB) 
e ao 33º Congresso Nacional dos Empregados da Caixa 

Econômica Federal (Conecef), que ocorreram em São 
Paulo entre os dias 30 de junho e 2 de julho.

A defesa dos Bancos Públicos

AUDIÊNCIA ALERTA SOBRE FECHAMENTO 
DE AGÊNCIAS NOS BANCOS PÚBLICOS

Diretores do Sindicato e da Federação dos Trabalhadores 
em Empresas de Crédito do Centro Norte (Fetec-CUT/

CN) participaram de audiência pública na Câmara dos 
Deputados, na manhã do dia 5 de outubro, para tratar do 
fechamento de agências de bancos públicos no país. Presi-
dente do Sindicato, Eduardo Araújo foi um dos expositores 

do encontro.

LUTA DO CAREF CONTRA A  
REESTRUTURAÇÃO NO BB

A luta contra a reestruturação no BB contou com forte 
atuação do conselheiro eleito de Administração do BB, 

Fabiano Felix. A respeito da contratação da empresa 
Falconi para assessorar processos de reestruturação do 

BB, ele solicitou ao Conselho para determinar à diretoria 
do banco que apresentasse explicações sobre a denúncia, 
para o colegiado tomar as devidas providências. No início 

de novembro, Temer editou o decreto 9.188/17, que au-
toriza a venda de ativos de empresas de economia mista, 
como o BB, sem o devido processo licitatório. Felix alertou 
para os enormes riscos da medida. Em dezembro, voltou 

a questionar o Conselho sobre nova reestruturação do BB 
anunciada por jornais.
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PROTESTO DOS EMPREGADOS MARCA  
RODADA DE NEGOCIAÇÃO COM A CAIXA

A segunda rodada de negociação da mesa permanente com a 
Caixa, no dia 7 de abril, foi marcada por protesto da Comissão 
Executiva dos Empregados (CEE) pela valorização dos bancá-
rios e em repúdio às últimas posturas da direção da empresa 

que apontam para o claro desmonte do banco.
Além de reafirmar a campanha permanente por uma Caixa 
100% pública, voltada para o seu papel social, a Comissão 
denunciou a constante falta de transparência da empresa, 
principalmente no que diz respeito à divulgação do último 

balanço e do anúncio, via imprensa, do fechamento de cerca 
de 120 agências, feita pelo presidente Gilberto Occhi.

33º CONECEF: EMPREGADOS  
SE UNEM EM DEFESA DO BANCO

A defesa da Caixa 100% pública e o fortalecimento 
do papel social do banco marcaram as discussões 

do Conecef de 2017. 

DESMONTE ANUNCIADO:
EMPREGADOS DA CAIXA PROTESTAM  

CONTRA RETROCESSOS
Contra o processo de reestruturação em curso na Caixa, que 
agora atinge empregados e empregadas da Centralizadora 

Nacional de Convênios (Cecov), o Sindicato se juntou aos 
trabalhadores lotados na unidade da 512 Norte, no dia 23 
de agosto, para cobrar respeito aos direitos conquistados e 

protestar contra a precarização do trabalho.

SINDICATO INTEGRA ATO NO  
CONGRESSO EM DEFESA DA CAIXA

Um dia antes de protestos nacionais, a diretoria do Sindi-
cato participou de mais uma manifestação para defender 

a Caixa 100% pública e contra a ameaça proposta pelo 
governo Temer de entrega do capital da empresa ao setor 
privado. O ato foi realizado no Salão Verde da Câmara dos 
Deputados e contou com a participação de representantes 
dos trabalhadores, além de parlamentares. A mobilização 
foi proposta pela Frente Parlamentar Mista em Defesa dos 

Bancos Públicos, criada em 13 de junho por iniciativa do 
senador Lindbergh Farias (PT-RJ). 

A defesa dos Bancos Públicos

BANCÁRIOS DEFENDEM  
CAIXA 100% PÚBLICA

Empregados e empregadas da Caixa protestaram no dia 18 
de outubro, em todo o país, contra os ataques à empresa 

como banco 100% público e em defesa dos participantes da 
Funcef, o fundo de pensão dos bancários da instituição. No 
Dia Nacional de Luta, a mobilização organizada pelo Sindi-
cato em Brasília se concentrou em frente ao edifício Matriz I 
e também dialogou com clientes e usuários nas agências. 

VITÓRIA: BANCÁRIOS  
RESISTEM E LUTA GARANTE  

CAIXA 100% PÚBLICA
A unidade do movimento dos empregados da empresa, a 

formação e o trabalho intenso do Comitê Nacional em De-
fesa da Caixa e dos Comitês Estaduais e o papel importan-
te desempenhado pela representante dos funcionários no 
Conselho de Administração, Rita Serrano, foram determi-

nantes para a conquista.
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MOBILIZADOS, BANCÁRIOS DO BRB  
GARANTEM VITÓRIA CONTRA A  

PELO 35/2016
A Comissão de Constituição e Justiça da Câmara Legis-
lativa do DF votou e derrotou a Proposta de Emenda à 
Lei Orgânica 35/2016.  De autoria da deputada distri-
tal Telma Rufino (Pros), a Pelo 35 pretendia desobrigar 
os servidores do GDF a terem de abrir conta corrente 

no BRB para receber o salário, abrindo margem para a 
precarização e a privatização do banco. 

CONTRA O PLC 122
SINDICATO PARTICIPA DE AUDIÊNCIA  
PÚBLICA NA CLDF EM DEFESA DAS  

EMPRESAS PÚBLICAS
Contrário ao Projeto de Lei Complementar (PLC) 

122, de autoria do governador do DF, o Sindicato 
participou das discussões da audiência pública 

realizada na Câmara Legislativa em 28 de agosto. A 
proposta mexe na previdência dos servidores do GDF 
e ameaça a manutenção das empresas públicas da 

capital federal. 

SINDICATO PARTICIPA  
DE AUDIÊNCIA NA CLDF

Bancários do BRB se uniram aos trabalhadores 
da CEB, Caesb, do Metrô DF e de outras catego-

rias para cobrar a manutenção das empresas pú-
blicas, em audiência realizada dia 5 de setembro, 

na Câmara Legislativa.

A defesa dos Bancos Públicos

ENCONTRO DOS BANCÁRIOS DO BRB
Os bancários do BRB se reuniram na primeira quinzena 

de julho para debater suas estratégias de luta em defesa 
do banco público e os eixos da Campanha 2017.

EMPREGADOS SOMAM FORÇAS COM  
O SINDICATO EM DEFESA DA CAIXA

No dia em que a Caixa Econômica Federal comple-
tou 156 anos, o Sindicato realizou um grande ato 
para homenagear os empregados e alertar para 

as ameaças que pairam sobre o banco. No Dia 
Nacional de Luta, realizado em 12 de janeiro, foi a 
vez dos trabalhadores lotados nos prédios recebe-
rem a visita dos dirigentes do Sindicato, depois de 

várias atividades nas agências.
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BANCÁRIOS DO BRB E DO BANRISUL  
CONTRA ATAQUES PRIVATISTAS

A luta em defesa dos bancos públicos tem ganhado cada 
vez mais força pelo país. Além da ofensiva da gestão Temer 

sobre os bancos federais, os governos estaduais também 
tentam atacar os bancos públicos locais, como é o caso do 

BRB, no DF, e do Banrisul, no Rio Grande do Sul.

PELO 92 É DERROTADO
Na esteira das iniciativas contrárias ao BRB engendradas 
pela Câmara Legislativa, uma boa notícia ocorreu agora 

em dezembro. O Projeto de Emenda à Lei Orgânica (PELO) 
92 foi rejeitado na Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ), de forma que sequer foi enviado para análise do 

plenário da Câmara.
O referido projeto, de autoria do deputado Robério 

Negreiros, do PSDB, o partido da privatização, permitia 
que os servidores da Câmara Legislativa do Distrito Federal 

recebessem seus salários em qualquer banco.

SEMINÁRIO DEBATE O DESMONTE  
DOS BANCOS PÚBLICOS

O Sindicato e a Fetec-CUT/CN participaram do Seminário 
Em defesa dos bancos públicos, em São Paulo, no dia 10 

de abril, na capital paulista. O evento, que reuniu represen-
tantes dos movimentos sindicais e sociais (CUT, UNE, MTST 
e MST), além de economistas e jornalistas, debateu temas 
como a luta permanente contra o desmonte de empresas 

essenciais como a Caixa, Banco do Brasil, BRB e outras 
instituições financeiras públicas do país.

ENTIDADES LANÇAM CARTA EM DEFESA 
DAS EMPRESAS PÚBLICAS 

As entidades que participaram do Seminário em Defesa 
das Empresas Públicas, realizado

dia 7 de junho, em Brasília, lançaram uma carta 
aberta em que a rearfirmam posicionamento
contrário aos projetos de privatização do governo 

Michel Temer. “Não há como pensar num
país soberano se estas empresas passarem às mãos 

do capital privado, cujo único interesse é a lucratividade, 
sem qualquer contrapartida à sociedade”, ressaltam no 

documento. 

DELEGADOS SINDICAIS
SINDICATO DISCUTE REFORMA TRABA-

LHISTA E DEFESA DOS BANCOS PÚBLICOS
O Sindicato realizou no dia 27 de julho o Encontro de 

Formação para Delegados Sindicais, na sua sede, para 
discutir temas relacionados à reforma trabalhista e à 

defesa dos bancos públicos.

SÓ MOBILIZAÇÕES PODEM  
BARRAR PRIVATIZAÇÕES

O Sindicato participou de audiência pública contra o 
pacote de privatizações anunciado pelo governo ilegítimo 

de Temer, convocada pela Frente Parlamentar Mista em 
Defesa da Soberania, no dia 13 de setembro, na Câmara 

dos Deputados. 

GRANDE ATO NO RIO: SINDICATO REFORÇA 
LUTA EM DEFESA DAS ESTATAIS

O Sindicato participou da ocupação das ruas do Rio, no dia 
3/10, contra a ofensiva privatista do governo Temer. 

SEMINÁRIO SOBRE SAÚDE CAIXA E FUNCEF
O Sindicato sediou em novembro o seminário sobre Saúde 
Caixa, Previdência e Funcef, promovido em parceria com a 
Federação Nacional das Associações do Pessoal da Caixa.
Além de questões relacionadas ao Saúde Caixa e à Funcef, 

os presentes ao encontro debateram a defesa da Caixa 
como empresa 100% pública, a reforma da Previdência e os 

problemas provocados pelo programa Gestão de Desem-
penho de Pessoas (GPD).



O BRASIL PARA 
Milhares de trabalhadoras e 
trabalhadores de todo o país 
foram às ruas no dia 15 de 
Março contra a retirada de di-
reitos arquitetada pelo gover-
no ilegítimo de Michel Temer. 
Em Brasília, o Dia Nacional de 
Lutas uniu movimentos sociais 
e sindical em marcha pela 
Esplanada dos Ministérios. 

NO DIA 13  
DE JUNHO,  

CUT denuncia à 
Conferência da OIT, 

em Genebra, sucessão 
de golpes sociais e 

trabalhistas no Brasil.

PROTESTO NA RODOVIÁ-
RIA DO PLANO PILOTO
Logo no início do dia 31 de mar-
ço, feiras, shoppings, estações 
do metrô e pontos de ônibus 
do Plano Piloto e de regiões 
administrativas se tornam mais 
um espaço de dirigentes sindicais 
e integrantes de movimentos 
sociais para conversar sobre 
as temerosas reformas. O dia é 
encerrado com grande ato na 
Rodoviária do Plano Piloto. 

GREVE GERAL
28 DE ABRIL  
ENTRA PARA  
A HISTÓRIA
Trabalhadores voltam a parar 
o Brasil contra os retrocessos do 
governo Temer. É tamanha a 
dimensão do protesto que  ele 
ganha destaque inclusive na 
imprensa internacional. 

ANTES, NO DIA 21 
DE MARÇO, o senador 

Paulo Paim protocola pe-
dido de instalação de uma 
CPI para apurar desvios da 
Previdência. O pedido teve 

assinaturas de 47 dos 81 
senadores, bem acima do 

mínimo exigido (27). 

SINDICATO 
PUBLICA 
INFORMATIVO 
BANCÁRIOS 
ESPECIAL 
REFORMA DA 
PREVIDÊNCIA 

APÓS PROTES-
TOS, RELATÓRIO 

DA REFORMA 
TRABALHISTA É 

'DADO COMO LIDO'
O relatório da reforma trabalhista não 
foi apresentado formalmente, mas a 
bancada governista considerou o texto 
"dado como lido". Houve protesto dos 
trabalhadores.  

1º DE MAIO:  
TRABALHADORES EM DEFESA 
DOS TRABALHADORES

O 1º de Maio da Classe 
Trabalhadora, promovido 
pela CUT Brasília, Frente 
Brasil Popular e Frente 
Povo Sem Medo, reúne 
trabalhadores de várias 
categorias nas diversas 
atividades que acontece-
ram no estacionamento 
da Torre de TV.

A QUEDA DE BRAÇO 
DOS TRABALHADORES 
COM O GOVERNO 
CONTRA AS REFORMAS 
DA PREVIDÊNCIA E 
TRABALHISTA

As investidas do governo Temer contra 
os trabalhadores foram deflagradas 
tão logo ele chegou ao poder, em 
meados de 2016, por meio de um 
golpe apoiado por grandes empresá-
rios, incluindo os banqueiros. Além de 
fazer valer a terceirização sem limites, 
vieram a reboque duas propostas de 
impactos sem precedentes no mundo 
do trabalho que somente atendem 
aos interesses do capital financeiro: as 
reformas trabalhista e da Previdência 
- que começaram a tramitar ainda em 
dezembro de 2016.  Todo esse cenário 
vem se desenrolando não sem forte 
resistência dos trabalhadores, como se 
pode constatar nestas páginas. 
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A LUTA CONTRA AS reformas DE TEMER



ESQUENTA PARA O 
#OCUPABRASÍLIA
Em Brasília, no dia 21 de 
Maio, cerca de 2 mil mani-
festantes reuniram-se em 
frente à Biblioteca Nacional 
e realizaram um esquenta 
para o #OcupaBrasília. 

PROTESTO NA 
ESPLANADA
A CUT e demais centrais 
sindicais realizaram 
dia 10/11 atividades 
em todo o país para 
protestar contra a 
nova lei trabalhista 
(Lei 13.467/2017), que 
passou a valer no dia. 
Em Brasília, o Sindicato 
participou de ato na Es-
planada dos Ministérios.

TRABALHADORES NO #OCUPABRASÍLIA. GDF 
CHAMA A PM E TEMER, AS FORÇAS ARMADAS
Brasília foi tomada no dia 24 de Maio por cerca de 200 
mil manifestantes, vindos de várias partes do País. Foi o 
#OcupaBrasília, considerado o maior protesto já realizado na 
Capital pelos movimentos sindical e sociais donos da JBS co-
locarem o nome de Michel Temer no epicentro dos escândalos 
políticos decorrentes das investigações da Operação Lava-Jato. 
Houve confronto entre um pequeno grupo de mascarados (dos 
quais não se sabe a origem) e a PM de Rollemberg, gerando um 
tumulto generalizado. Temer se aproveitou disso para convocar 
as Forças Armadas.

GREVE DE FOME 
DOS AGRICULTO-
RES NA CÂMARA
Contra a reforma da 
Previdência, trabalhado-
res do campo protago-
nizam uma greve de 
fome na Câmara dos 
Deputados que teve iní-
cio no dia 5 de dezembro 
e durou dez dias. 

É NA PRESSÃO! 
Para pressionar os parla-

mentares a votar contra as 
reformas trabalhista e da 

Previdência, e a favor das di-
retas já, a CUT lança dia 22 de 

junho o hotsite "Na Pressão" .

NA 
PRESSAO.
ORG.BR Em Brasília, a adesão 

a mais uma greve 
geral foi ainda maior 
que nos movimentos 

anteriores: a cidade 
amanheceu sem 

transporte público e 
sem produção. 

DATADO DE 
10 DE JULHO, 

INFORMATI-
VO BANCÁRIO 

ESPECÍFICO 
DENUNCIA DES-

MONTE DA CLT

Bancários do BB foram surpreen-
didos dia 1º de novembro com 
uma intervenção político-cultural 
através de uma apresentação 
teatral promovida pelo Sindicato 
no edifício Banco do Brasil, no 
Setor de Autarquias Norte, tra-
tando da reforma trabalhista. Na 
atividade, iniciada no horário do 
almoço, também foi feita coleta 
de assinaturas da campanha 
para revogar a reforma.

AÇÃO POLÍTICO-CULTURAL NO 
BB REFORÇA LUTA PARA REVO-
GAR REFORMA TRABALHISTA

No dia 3 de outubro, no 
aniversário da Petrobras, 
milhares de pessoas saem 
em defesa das empresas 
públicas e da Previdência. 
Ato teve início em frente à 
sede da Eletrobrás, no Rio 
de Janeiro, que teve sua 
venda à iniciativa privada 
feita pelo governo.

GRANDE ATO NO RIO 
EM DEFESA DA  
PREVIDÊNCIA

 É lançada em todo o país, duran-
te as manifestações do Grito dos 
Excluídos, em 7 de setembro, a 
campanha para anular a reforma 
trabalhista. O objetivo é colher 
1,3 milhão de assinaturas para 
um Projeto de Iniciativa Popular 
(Plip). Paralelamente, é lançado o 
hotsite anuleareforma.org. 

CAMPANHA 
PARA ANULAR 
A REFORMA 
TRABALHISTA 
GANHA AS RUAS

RETROSPECTIVA

2017 7

ESTADO DE GREVE
Em dezembro, diante 
da iminência de 
votação da reforma 
da Previdência na 
Câmara, as centrais 

sindicais aprovam 
indicativo de nova 

greve nacional, ao mesmo 
tempo em que saem a 

campo promovendo uma série 
de protestos pelo país, dando um claro recado aos 
parlamentares de que, se votarem a favor, eles não 
voltam para o Congresso. Com o recuo do governo, 
que não consegue angariar os votos necessários 
para aprovação do texto, a greve é suspensa, mas em 
nova reunião, os dirigentes sindicais decidem manter 
estado de greve. E o governo anuncia para fevereiro 
que irá submeter a proposta ao plenário da Câmara. 

30 DE JUNHO: NOVA GREVE  
GERAL TOMA O PAÍS 
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CAMPANHA NACIONAL EM DEFESA DO EMPREGO

ACORDO DE DOIS ANOS TRAZ  
SEGURANÇA AOS BANCÁRIOS

A crise econômica, os altos índices de desemprego e os 
avanços das reformas trabalhista (já em vigor) e da Previ-
dência no Congresso Nacional afetam diretamente as ne-
gociações salariais de várias categorias no país. Segundo 
levantamento realizado pelo Dieese com 300 categorias 
no último período, 30 delas tiveram reajustes abaixo da 
inflação; 91 receberam o INPC; 107 conseguiram apenas 
0,5% acima da inflação, e 38 alcançaram entre 0,51% e 

1% de aumento real. O acordo firmado entre os bancários 
e a Fenaban em 2016 é válido por dois anos. O reajuste 

repôs o INPC/ IBGE, de 1,73% no acumulado de 12 meses, 
alcançando 2,75% sobre salários, vales refeição, alimenta-
ção e auxílio creche/babá. O reajuste também foi aplicado 

para a PLR dos bancos privados. 
Além disso, com o acordo bianual, a categoria está 

protegida de ataques contra conquistas presentes na 
Convenção. Vale lembrar que, desde 2004, os bancários 

iniciaram um processo de valorização e aumento real. Em 
2016, o reajuste de 1% acima da inflação deve ser ainda 
mais valorizado não apenas pelo momento histórico do 
país, mas também por vir em um tempo de alta taxa de 
desemprego. Outro avanço obtido com o acordo foi a 

criação dos Centros de Realocação e Requalificação Pro-
fissional. Os bancos deverão criar estes centros para, ao 

invés de demitir funcionários, requalificá-los e realocá-los 
em outros postos de trabalho. Em 2017, uma das priori-

dades dos bancários foi a defesa do emprego. Para isso, o 
Comando entregou à Fenaban em agosto uma proposta 
de Termo de Compromisso com 21 pontos para proteção 
de empregos, de direitos históricos e de delimitação dos 

atos nocivos que podem advir da nova lei trabalhista  
e da terceirização. 

DELEGAÇÃO DE BRASÍLIA É ELEITA  
À 19ª CONFERÊNCIA NACIONAL

Bancários e bancárias de Brasília, organizados em as-
sembleia dia 11 de julho, na sede do Sindicato, definiram 
a forma de organização e a indicação da delegação de 
Brasília para a 19ª Conferência Nacional dos Bancários, 

considerando a proporcionalidade da categoria na base. 
E aprovaram um documento com as reivindicações 

levadas ao fórum, realizado entre os dias 28 e 30 de julho, 
em São Paulo.

DELEGAÇÃO ELEITA AOS CONGRESSOS DO 
BB E CAIXA REFORÇA LUTA POR NENHUM 

DIREITO A MENOS
‘Nenhum direito a menos’ foi o mote da assembleia 

realizada no dia 30 de maio que elegeu a delegação do 
Distrito Federal ao 28º Congresso Nacional dos Funcio-
nários do Banco do Brasil (CNFBB) e ao 33º Congresso 

Nacional dos Empregados da Caixa Econômica Federal 
(Conecef), que ocorreram em São Paulo entre os dias 30 

de junho e 2 de julho. 

CONFERÊNCIA APROVA PLANO DE LUTAS 
EM DEFESA DO EMPREGO E DOS DIREITOS

A plenária final da 19ª Conferência Nacional dos Bancários 
aprovou no dia 30 de julho a estratégia e a Campanha Na-
cional em Defesa do Emprego e dos Direitos, que prioriza 

a negociação das mesas temáticas com a Fenaban (saúde 
no trabalho, assédio moral, igualdade de oportunidades e 
segurança bancária) e estabelece planos de lutas em defe-
sa do emprego, dos bancos públicos, dos direitos conquis-
tados pela categoria e da democracia. Os 603 delegados 

presentes, dos quais 67 da base da Fetec-CUT/CN, também 
definiram que o Comando Nacional dos Bancários apre-
sentaria um termo de compromisso à Fenaban para que 
nenhum banco adote unilateralmente qualquer medida 

da reforma trabalhista do governo Temer que retira direito 
dos trabalhadores.

Campanha nacional mira NO EMPREGO
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CAMPANHA NACIONAL EM DEFESA DO EMPREGO
BANCÁRIOS DO BB E DA  
CAIXA APROVAM PAUTA

Os congressos nacionais dos funcionários do BB 
e da Caixa, encerrados no dia 2 de julho, em São 
Paulo, com a definição das pautas específicas de 

reivindicações e das estratégias da Campanha 
Nacional 2017, têm como bandeiras centrais 

a defesa do caráter público dos dois bancos, o 
combate às reestruturações e a luta por mais 

contratações.

ENCONTRO DOS BANCÁRIOS  
DO BRB 

Os delegados e delegadas sindicais do BRB 
participaram, no dia 21 de julho, de seminá-

rio organizado pelo Sindicato para a constru-
ção da pauta de reivindicações específica dos 

funcionários do banco. 

MESA DE SAÚDE DO TRABALHADOR  
AVANÇA COM CRIAÇÃO DE GT

A reunião sobre Saúde entre a Contraf-CUT e a Fenaban, 
no dia 20/9, terminou com a criação de um grupo de 
trabalho para discutir uma pesquisa sobre os serviços 
médicos dos bancos, tema que tem causado inúmeros 

conflitos e dificuldades para os bancários.

COMISSÃO VAI RECOMENDAR  
ALTERAÇÃO NA CLÁUSULA  

33-C DA CCT
A reunião da Comissão Bipartite de Segurança 

Bancária (composta por representantes dos 
bancos e dos bancários) terminou com uma 

vitória para os trabalhadores. Foi no dia 26 de 
setembro. A Comissão vai encaminhar à Fena-

ban a recomendação para alterar a redação 
do item C da cláusula 33 da CCT. A mudança 
amplia para os bancários vítimas de extor-
são mediante sequestro a mesma proteção 

garantida aos bancários vítimas de sequestro 
consumado

BANCÁRIOS DISCUTEM COM A  
FENABAN MEDIDAS PARA PREVENÇÃO 

DE CONFLITOS
Reunião entre a Contraf-CUT com a Fenaban 

discutiram o Protocolo de Prevenção de Conflitos no 
Ambiente de Trabalho, previsto na cláusula 58 da 

Convenção Coletiva. A Contraf-CUT alertou sobre a 
importância do instrumento e dos canais disponíveis 

para o encaminhamento de denúncias.

TRABALHADORES ENTREGAM  
PROPOSTA DE PROGRAMA PELA  

DIVERSIDADE NOS BANCOS
Durante reunião da Comissão Bipartite de Igualdade 
de Oportunidades, realizada dia 12 de dezembro, os 

representantes dos trabalhadores entregaram à Fede-
ração Nacional dos Bancos (Fenaban) uma proposta 

de programa pela diversidade nos bancos.
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RESISTÊNCIA CONTRA AS DEMISSÕES NOS BANCOS PRIVADOS
Resistir às políticas de demissão e desrespeito à saúde foram as missões enfrentadas por bancárias e bancários dos bancos privados. 

Na contramão dos lucros nas alturas do Itaú, do Santander e do Bradesco, os trabalhadores lutaram por melhores condições de trabalho, 
mais contratações e pelo fim do assédio moral. Confira as principais lutas dos bancários:

BANCOS PRIVADOS  
APRESENTAM LUCROS  

BILIONÁRIOS, MAS DEMISSÕES  
NÃO PARAM

BRADESCO
O Bradesco obteve lucro líquido ajustado de  

R$ 14,162 bilhões nos nove primeiros meses 
de 2017.O mês de setembro foi encerrado com uma 
redução expressiva de 9.234 postos de trabalho em 
relação ao mesmo período no ano passado. Foram 
fechadas 492 agências e abertos 6 novos postos de 

atendimento.

SANTANDER
O Santander lucrou R$ 7,2 bilhões apenas nos 

nove primeiros meses de 2017. A holding encerrou o 
3º trimestre de 2017 com 46.632 empregados, com 

fechamento de 1.392 postos de trabalho em relação 
ao mesmo período no ano passado. 

ITAÚ
Entre janeiro e setembro de 2017, o banco Itaú obteve 
lucro líquido recorrente de R$ 18,6 bilhões. A hol-
ding encerrou o terceiro trimestre de 2017 com 82.401 
empregados no país, com aumento de 664 postos de 

trabalho em relação a setembro de 2016. Em compen-
sação, foram abertas 26 agências digitais e fechadas 

141 agências físicas no país em doze meses.

SINDICATO ENTRA COM AÇÃO CONTRA O 
BRADESCO POR ASSÉDIO MORAL

O Sindicato ajuizou ação civil pública contra o Brades-
co, em fevereiro, pela prática de assédio moral contra 
os seus empregados, que denunciaram ser vítimas de 
opressão, constrangimentos e cobranças abusivas no 

ambiente profissional.

APÓS APROVAÇÃO 
DA REFORMA  
TRABALHISTA,  
BRADESCO  
LANÇA PDV
Os prejuízos da reforma 
trabalhista, encomenda-
da pelo governo ilegítimo de Michel Temer, 
já são sentidos pela categoria bancária. O 
Bradesco anunciou, por meio de comunica-
do ao mercado a abertura de um Plano de 
Demissão Voluntária (PDV).

VITÓRIA CONTRA O ITAÚ:
SINDICATO OBTÉM NA JUSTIÇA  

REINTEGRAÇÃO DE BANCÁRIA DEMITIDA 
DURANTE LICENÇA SAÚDE

O Sindicato obteve na Justiça do Trabalho uma impor-
tante vitória contra mais uma arbitrariedade dos bancos. 

A 7ª Vara do Trabalho de Brasília atendeu a pleito da 
entidade em ação movida contra o Itaú e determinou 
ao banco que reintegre, em caráter de urgência, uma 

bancária demitida de forma imotivada durante período 
de afastamento por motivo de saúde.

EX-BANCÁRIA DO ITAÚ COMEMORA  
SENTENÇA DO TRT QUE ANULOU  

DEMISSÃO IMOTIVADA
Após amargar três longos anos desempregada e com a 
imagem arranhada injustamente, a ex-bancária Isabel 
Quariguazy da Frota comemora o início de uma nova 

etapa em sua vida. No dia 2 de fevereiro, saiu a sentença 
favorável do Tribunal Regional do Trabalho, reconhecen-
do a dispensa imotivada pelo Itaú e condenando o banco 

ao pagamento de todos os direitos trabalhistas.

ENCONTRO DE BANCOS PRIVADOS 
CONTRIBUI COM ORGANIZAÇÃO DA LUTA 

DOS BANCÁRIOS
Os bancários do Itaú, do Santander, do Bradesco, do 
Mercantil e do CCB Brasil (antigo Bic Banco) concluí-

ram no dia 8 de junho, na capital paulista, o Encontro 
Nacional dos Funcionários de Bancos Privados, que teve 
como mote ‘Nenhum direito a menos. Lutar, defender e 
garantir’.  Ficou definido que a estratégia a ser adotada 

na Campanha 2017 é a defesa do emprego. 

PRIVADOS: NÃO ÀS DEMISSÕES
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RESISTÊNCIA CONTRA AS DEMISSÕES NOS BANCOS PRIVADOS

BRADESCO: COE CONQUISTA AVANÇOS  
EM MESA ESPECÍFICA

A Comissão de Organização dos Empregados (COE) do 
Bradesco realizou dia 11 de abril uma nova mesa de ne-

gociação com o banco, para debater assuntos pendentes 
da pauta específica de reivindicações. No encontro, na 

Cidade de Deus, em São Paulo, a instituição apresentou 
alguns pontos da minuta com avanços e conquistas para 

os trabalhadores.

COE COBRA SANTANDER  
SOBRE PLANO DE SAÚDE

A Comissão Organizativa dos Empregados (COE) do San-
tander se reuniu com a direção do banco em março para 
solucionar os problemas gerados pela troca do plano de 
saúde dos funcionários pelo Santander. Após ouvirem os 

esclarecimentos sobre a mudança do Bradesco Segu-
ros para SulAmérica Saúde e da Unimed para Uniplan 

apresentados, os dirigentes sindicais cobraram que não 
existam quaisquer prejuízos aos trabalhadores.

CONTRA DESRESPEITO DO SANTANDER, 
BANCÁRIOS CRUZARAM OS BRAÇOS NO 

DIA 20 DE DEZEMBRO
Bancários e bancárias do Santander paralisaram as ativi-
dades em todo o país, em protesto às medidas unilaterais 

adotadas pelo banco espanhol. Em Brasília, dezenas 
de agências não abriram durante todo o dia contra os 

desmandos da direção do banco, que já está aplicando a 
nefasta reforma trabalhista de Temer, desconsiderando o 

acordo firmado com os trabalhadores.

ENCONTRO ELEGE DELEGADOS DO DF 
PARA A 2ª CONFERÊNCIA NACIONAL DOS 

FINANCIÁRIOS
O Sindicato promoveu dia 26 de maio o Encontro dos 
Financiários, que elegeu os delegados de Brasília à 2ª 

Conferência Nacional dos Financiários. Com o tema “Or-
ganizar para conquistar”, a Conferência foi realizada pela 
Contraf-CUT, em São Paulo, nos dias 1º, 2 e 3 de junho, e 
definiu a pauta de reivindicações dos trabalhadores das 

financeiras a ser entregue à Fenacrefi. 

FUNCIONÁRIOS DA COOPERFORTE  
DEFINEM PAUTA DE REIVINDICAÇÕES

Durante o Congresso dos Funcionários da Cooperfor-
te, realizado no dia 3 de agosto, os trabalhadores da 
cooperativa construíram e aprovaram a minuta de 

reivindicações para 2017.

SINDICATO E FETEC-CUT/CN COBRAM 
TRANSPARÊNCIA DO CCB POR  

REESTRUTURAÇÃO

SINDICATO ENTREGA TERMO DE COMPRO-
MISSO E PAUTA ESPECÍFICA À POUPEX

No dia 4 de setembro, o Sindicato entregou ao diretor 
de Administração da Poupex, general Cláudio Rogério, 
o Termo de Compromisso definido na 19ª Conferência 
Nacional dos Bancários, realizada no final de julho em 

São Paulo. O documento busca um acordo com os ban-
cos para que as negociações coletivas e a relação com 
os sindicatos não sejam afetadas pela nova legislação 

trabalhista, sancionada no mês de julho e que entrou em 
vigor em novembro.  No mesmo dia foi entregue a pauta 

de negociações específicas de 2017. 

EM REUNIÃO COM REPRESENTANTES DO 
ITAÚ, SINDICATO DENUNCIA ASSÉDIO  

E DEMISSÕES
Diretores do Sindicato e da Fetec-CUT/CN se 

reuniram no dia 27 de outubro com o departamento de 
Relações Sindicais do Itaú. Durante o encontro, na sede 

do Sindicato, os dirigentes cobraram respostas sobre 
demissões e fechamento de agências em Brasília, bem 

como acerca de graves situações de assédio moral.  
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DEFESA JURÍDICA  
É DESTAQUE NA  
INTENSA LUTA  
COTIDIANA

A defesa dos bancários 
no campo judicial 
requer atenção e ini-
ciativas permanentes 

da direção do Sindicato. Além 
das ações individuais e coleti-
vas em número expressivo, o 
Sindicato travou debate com 
a categoria bancária, com os 
trabalhadores em geral e com 
a sociedade, seja promovendo 
ou participando de diferentes 
fóruns de discussão acerca das 
mudanças em legislações e no 
mundo do trabalho. Confira al-
gumas das iniciativas tomadas 
no decorrer do ano:

AÇÃO COLETIVA DE  
INTERRUPÇÃO DE  
PRESCRIÇÃO

O Sindicato ajuizou ação 
coletiva de protesto para inter-
romper a prescrição em rela-
ção a 7ª e 8ª horas e acima da 
8ª, incorporação de gratifica-
ção, horas extras para cargos 
gerenciais, inclusive aqueles 
supostamente investidos em 
gestão, entre outros.

AÇÃO CONTRA CORTE  
DE PONTO NA CAIXA  
E NO BB

O Sindicato ingressou com 
ação na Justiça contra a Caixa e 
o Banco do Brasil para impedir 
o desconto do dia parado dos 
bancários que participaram 
das Greves Gerais. Em decisões 
liminares, a Justiça proibiu a 
Caixa de descontar os dias 28 
de Abril e 30 de Junho. No caso 
do BB, foi proibido o desconto 
do dia 30 de junho.

VITÓRIA DA FETEC  
E CONTRAF-CUT
Mantida a liminar que garante 
a remuneração dos prejudica-
dos pela reestruturação do BB 

O Tribunal Regional do Tra-
balho da 10ª Região manteve a 
liminar concedida pelo juiz da 
17ª Vara do Trabalho de Brasília 
que determinou a incorpora-
ção das gratificações dos em-
pregados do Banco do Brasil 
que percebiam a gratificação 
de função há 10 anos ou mais 
e foram afetados pela reestru-
turação anunciada pelo banco 
no fim de 2016.  O TST manteve 
a decisão.

LEGITIMIDADE PARA  
COBRAR HORAS EXTRAS

O Sindicato obteve vitória 
contra o BB ao assegurar no 
TST legitimidade para cobrar 
pagamento de horas extras a 
oito analistas lotados na Ditec.

Outra vitória em ação idên-
tica foi obtiva posteriormente 
em favor dos bancários da Di-
retoria de Empréstimos e Fi-
nanciamentos (DIEMP).

VITÓRIA EM AÇÃO  
PELO PAGAMENTO  
7ª E 8ª HORAS

O Tribunal Regional do Tra-
balho (TRT) julgou favorável a 
ação coletiva movida pelo Sin-
dicato em favor dos Assistentes 
A de Unidades de Negócios 
(Asnegs) do Banco do Brasil. 
A sentença condenou o BB a 
pagar 2 horas extras diárias (7ª 
e 8ª horas) aos bancários que 
exerceram a função.

ASSESSORES DA DIMOB
O Sindicato ingressou com 

ação pelo pagamento de 7ª e 
8ª aos bancários que exerceram 
as comissões de Assessor Júnior, 
Pleno e Sênior e de Assessor UE 
e Assessor Empresarial lotados 
na Dimob do BB.

AÇÃO PARA COBRAR 
PAGAMENTO DE 7ª E 8ª 
A SUPERVISORES DE 
CANAIS

O Sindicato ingressou na 
Justiça com ação coletiva co-
brando da Caixa Econômica 
Federal o pagamento da 7ª e 
8ª horas para os supervisores 
de Canais. A mesma iniciativa já 
havia sido tomada em favor dos 
tesoureiros da empresa.

VITÓRIA CONTRA O  
ITAÚ EM AÇÃO DE  
REINTEGRAÇÃO

A 7ª Vara do Trabalho de Bra-
sília atendeu a pleito do Sindica-
to em ação movida contra o Itaú 
e determinou ao banco a reinte-
gração, em caráter de urgência, 
de uma bancária demitida de 
forma imotivada, durante perí-
odo de afastamento por motivo 
de saúde.

AÇÃO CONTRA ASSÉDIO 
MORAL NO BRADESCO

O Sindicato ajuizou em 20 
de fevereiro ação civil pública 
contra o Bradesco, por prática 
de assédio moral contra os seus 
empregados, que denunciaram 
opressão, constrangimentos e 
cobranças abusivas no ambien-
te profissional.

AÇÃO COLETIVA CONTRA 
O BB PELA NATUREZA 
SALARIAL DO TÍQUETE

O Sindicato ingressou com 
ação coletiva na Justiça pelo re-
conhecimento da natureza sala-
rial do tíquete alimentação rece-
bido na folha de pagamento dos 
funcionários do Banco do Brasil.

SEMINÁRIO SOBRE  
AS REFORMAS

O Sindicato e a LBS Advoga-
dos, com o apoio do Instituto 
Lavoro, promoveram o seminá-
rio “Reflexões sobre as reformas 
Previdenciária e Trabalhista, 
com palestras que buscaram 
resposta para a indagação: “O 
trabalhador brasileiro está pre-
parado para as reformas do go-
verno Michel Temer?”

COMISSÕES DE CONCI-
LIAÇÃO PARA CINCO MIL 
BANCÁRIOS EM 2017

As Comissões de Concilia-
ção assessoradas pela diretoria 
do Sindicato no Banco do Brasil, 
Caixa, Itaú e Santander atende-
ram cerca de cinco mil bancários 
ao longo de 2017. Só no BB fo-
ram 4.291 bancários atendidos e 
na Caixa, outros 462.

O montante das indeniza-
ções pagas pelo BB e a Caixa, em 
decorrência de entendimentos 
firmados no âmbito das comis-
sões, foi de R$ 218,4 milhões.

AS AÇÕES DO jurídico
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FOCO PERMANENTE NA DEFESA  
DA SAÚDE DOS BANCÁRIOS

A defesa da saúde dos bancários e bancárias é exercida pelo Sindicato com o máximo de empenho, organização e profissionalis-
mo, durante todos os dias do ano, tanto na perspectiva da prevenção como pela garantia do direito a pronto atendimento e assistên-

cia adequada a quem tenha se acidentado ou adoecido.
A ação sindical visando a preservação da saúde física e metal dos trabalhadores envolve, além do acompanhamento perma-

nente das condições de trabalho nas unidades, a realização de pesquisas e estudos técnicos, fóruns de debates com especialistas e 
participação da categoria, formação de dirigentes e delegados sindicais, atuação articulada com outras entidades de trabalhadores, 

comunicação com a categoria, entre outras iniciativas.

FISCALIZAÇÃO NOS LOCAIS DE TRABALHO
Os diretores do Sindicato estão em permanente alerta em 
relação às condições de trabalha nas unidades. Exemplo 

desse tipo de iniciativa foi a visita realizada por dirigentes 
sindicais e equipe de vigilância em saúde ao edifício Ce-

nop SIA Pastel do BB, em fevereiro. A fiscalização envolveu 
condições de trabalho, incluindo ar condicionado e água, 
e também questões relacionadas à Comissão Interna de 
Prevenção de Acidente (Cipa) e ao Programa de Controle 

Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO).

FÓRUM DE SAÚDE
O Sindicato realizou em maio o 1º Fórum de Saúde dos 
Trabalhadores Bancários como oportunidade de socia-
lização do conhecimento produzido por especialistas, 

pesquisadores e gestores de instituições comprometidas 
com uma saúde pública de excelência (em defesa do SUS) 

e com a proteção da saúde do trabalhador.

DENÚNCIA AO MINISTÉRIO PÚBLICO  
DO TRABALHO

Como integrante do Coletivo Nacional de Saúde do 
Trabalhador da Contraf-CUT, o Sindicato sediou reunião 

do fórum para preparação de audiência no Ministério 
Público do Trabalho (MPT), na qual foram denunciados 
pelos representantes da categoria bancária os impactos 
sociais nocivos produzidos pela organização e gestão do 

trabalho nos bancos.

SEMINÁRIO E CAMPANHA  
“VOCÊ NÃO ESTÁ SOZINHO”

O Sindicato realizou em setembro seminário de deflagra-
ção da campanha “Você não está sozinho - Cuidando do 

sofrimento no trabalho dos bancários“, para disseminação 
do conteúdo da cartilha de mesmo nome, resultante da 

parceria do Sindicato com o Grupo de Estudos e Pesquisas 
em Saúde do Trabalho (Gepsat) da UnB. 

ENCONTROS NOS LOCAIS DE TRABALHO
Como parte da campanha “Você não está sozinho”, o Sindi-
cato realizou encontros agendados nos locais de trabalho, 
para falar do atendimento e acolhimento oferecidos pela 

Secretaria de Saúde do Sindicato, prestar apoio ao bancário 
que sofre e adoce no ambiente de trabalho e levar infor-
mações sobre as negociações com a Fenaban nas mesas 

bipartites de Saúde.

saúde foca prevenção

DISTRIBUIÇÃO  
DE CARTILHA
O dia Mundial em 
Memória às Vítimas de 
Acidentes e Doenças do 
Trabalho, 28 de abril, foi 
lembrado pelo Sindicato 
com a distribuição da 
cartilha “Você não está 
sozinho”.
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SINDICATO SE DEDICA DURANTE TODO  
O ANO A ATIVIDADES DE FORMAÇÃO

O Sindicato se dedica permanente-
mente à promoção de atividades 
que contribuam com a formação 
sindical, educativa, profissional e 

cidadã dos bancários e bancárias.
O ano de 2017 foi marcado pela reali-

zação de uma série de fóruns – seminários, 
palestras, cursos e encontros – em que os 
dirigentes, os delegados sindicais e os ban-
cários em geral puderam debater a con-
juntura política e econômica do país e as 
questões de interesse dos trabalhadores, 
além de acumularem saberes relacionados 
a assuntos diversos.

CURSOS EM PARCERIA COM A 
CUT/BRASÍLIA

O Sindicato sediou em março o curso de 
Organização e Representação Sindical de 
Base (ORSB), que ofereceu aos sindicalistas 
uma compreensão mais ampla da conjun-
tura geral e de gestão. Em julho, dirigentes 
do Sindicato, da Fetec-CUT/CN e delegados 
sindicais participaram de nova turma.

SEMINÁRIO SOBRE  
REFORMA DA PREVIDÊNCIA

A reforma da Previdência foi tema de 
seminário promovido pelo Sindicato, em 
julho de 2017.

CPA – 10 E 20
Foram realizados ao longo do ano os 

cursos regulares de preparação para o 
exame de Certificação Profissional Anbima 
(CPA 10 e 20). As turmas tiveram aulas com 
aplicação de teste simulado e revisão de 
conteúdo.

Formação PARA LUTAR

PALESTRA EM POSSE DE  
DELEGADOS SINDICAIS

O Sindicato promoveu palestra com o 
ex-ministro da Previdência Social Carlos 
Gabas, em 30 de agosto, data em que toma-
ram posse os delegados sindicais do Banco 
do Brasil, da Caixa, do BRB, da Cooperforte, 
da Poupex, do Banrisul e do BNDES.

PODER DA MÍDIA EM DEBATE
O professor da Universidade de Brasília 

(UnB) Venício de Lima foi o convidado para 
o debate sobre “O poder da mídia”, evento 
realizado pelo Sindicato em parceria com 
o Sindicato dos Professores do DF (Sinpro-
-DF), em setembro.

CURSOS SOBRE AS REFORMAS

O Sindicato realizou em setembro o 
curso “Reforma Trabalhista e seus impactos 
nas negociações coletivas” e, em outubro, 
o curso “Terceirização: Efeitos sobre as rela-
ções de trabalho”.

CURSO DE PLR

Em mais uma parceria com o Dieese, o 
Sindicato promoveu o curso de PLR (Parti-
cipação nos Lucros e Resultados), destina-
do a dirigentes sindicais e funcionários da 
entidade.

PALESTRAS SOBRE  
PATERNIDADE RESPONSÁVEL

O Sindicato realiza periodicamente 
cursos de Paternidade Responsável. O cer-
tificado de participação possibilita ao ban-
cário usufruir da licença-paternidade pelo 
período de 20 dias.

CAPACITAÇÃO DE  
LIDERANÇAS FEMININAS

O Sindicato promoveu curso de Capaci-
tação de Lideranças Femininas com a soci-
óloga e doutora em educação Maysa Dias 
Garcia. Foi realizado em dois módulos.

DEBATE SOBRE REFORMA  
TRABALHISTA

O Sindicato promoveu debate de for-
mação e de mobilização para delegados 
sindicais, com os temas reforma trabalhista 
e a terceirização. A palestrante foi Magda 
Biavaschi, desembargadora aposentada 
do Tribunal Regional do Trabalho do Rio 
Grande do Sul.

O auditório Nereu Ramos da Câmara dos Deputados foi o palco escolhido para o lançamento do 
livro ‘A verdade sobre a escravidão negra no DF e Entorno’, em novembro, durante audiência pública. 
O livro é resultado do relatório final da Comissão da Verdade sobre a Escravidão Negra no DF e Entor-
no, do Sindicato, concluído em maio de 2017.  Composta por 19 membros, em caráter voluntário, a 
Comissão deu início às suas atividades no dia 30 de março de 2016 e definiu como período tempo-
ral aos estudos teóricos e de campo o compreendido entre os anos 1700 e o ano de 1960. Já as áreas 
estabelecidas como de interesse foram as situadas em um raio aproximado de 300 km do centro de  
Brasília, pelo estado de Goiás.

LIVRO DA COMISSÃO DA VERDADE É LANÇADO EM AUDIÊNCIA NA CÂMARA
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COM INFORMAÇÃO 
RÁPIDA E DE QUALIDADE, 
IMPRENSA DO SINDICATO 
REGISTRA NÚMEROS 
EXPRESSIVOS

Levar informação de 
qualidade e com ra-
pidez é um dos prin-
cipais compromissos 

do Sindicato para manter a 
categoria sempre bem in-
formada a respeito do tra-
balho da sua entidade na 
luta para defender direitos 
e assegurar conquistas. 

Em 2017 isso não foi 
diferente. A produção de 
conteúdo pela secretaria 
de Imprensa registrou nú-
meros impressionantes, 
proporcional ao investi-
mento do Sindicato nos 
instrumentos de comuni-
cação com os bancários.

MÍDIA IMPRESSA
Quanto aos materiais impressos, a equipe de jornalismo produziu 
25 Informativos Bancários (uma média de 2 por mês), atingindo 
cerca de 30 mil bancários, além de 4 específicos da Caixa, 2 de 
Bancos Privados, 2 do Ramo Financeiro e 2 voltados para a po-
pulação.  

TV BANCÁRIOS
Já o canal do Sindicato no YouTube, onde ficam hospedados os ví-
deos da TV Bancários, contou com mais de 67.500 acessos diretos.

AMPLIAÇÃO DA COMUNICAÇÃO VIA WHATSAPP
Em 2017, o Sindicato também ampliou a sua comunicação com 
a base por meio do WhatsApp. Com o aplicativo, a entidade en-
via matérias quase que diariamente aos bancários cadastrados, 
levando informação com rapidez e praticidade.

BANCARIO.NET
Outro importante canal de comunicação do Sindicato, o sistema de 
envio de e-mails aos sindicalizados manteve a sua periodicidade e 
contou com cerca de 80 mensagens encaminhadas ao longo do ano.

Foram mais de  

1.500 matérias  
inseridas no portal bancariosdf.

com.br, entre produção própria e 
compartilhada de sites parceiros, 

que somaram quase  

641.000  
interações de  

338.360 usuários 
com a página e mais 

de 1.209.000 
visualizações de páginas, 

acessadas de todas as partes do 
País e também do exterior, como 

Canadá, México, Indonésia e 
Estados Unidos.

imprensa DO SINDICATO EM NÚMEROS

SINDICALIZE-SE E  
FORTALEÇA A LUTA  
POR MAIS CONQUISTAS
Para fortalecer a luta da categoria por novas  
conquistas, manutenção de direitos, empregos e 
por melhores condições de trabalho, os bancários 
precisam de um Sindicato cada vez mais forte. Para 
isso, é fundamental que o trabalhador se sindica-
lize. Além de ajudar na manutenção de serviços 
da entidade como assistência jurídica e de saúde, 
por exemplo, o associado ao Sindicato conta com 
diversos convênios nas áreas de educação, serviços 
e lazer. Não perca mais tempo! Preencha a ficha de 
sindicalização, entregue a um dirigente ou na sede 
do Sindicato e conte você também com todas as 
vantagens que só o sócio da entidade possui.

No Facebook,  
o Sindicato conta com  

17.817  
seguidores  

e mais de 18.000 
curtidas.
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CULTURA E ENTRETENIMENTO O ANO INTEIRO
Arte, laser e confraternização fazem parte do dia a dia do Sindicato, com eventos acontecendo todas as semanas, nos 12 meses do ano.

E em 2017 não foi diferente. O ano foi intenso. A referência do Teatro dos Bancários como arena de grandes espetáculos e de debates foi mantida 
e o público se mostra cada vez mais fiel, seja prestigiando os eventos e espetáculos promovidos pelo Sindicato ou os produzidos por terceiros 

(sempre com vantagens na bilheteria aos bancários e bancárias sindicalizados).

CINECLUBE 
Foram quatro exibições, sendo 

uma delas o filme “História da Es-
trutural”, que foi apresentado aos 

alunos daquela comunidade.

FES´ART PRISIONAL 
O Sindicato ofereceu apoio a 

apresentações teatrais e poéticas 
encenadas por detentos para os 

familiares.

SEXTA BÁSICA 
O Sindicato ofereceu aos sindicali-
zados show com a cantora Myrla 

Muniz, quando a artista lançou seu 
CD “Flor de Mandacaru”.

ORQUESTRA SINFÔNICA  
O Sindicato colocou no palco a 
Orquestra Sinfônica do Teatro 

Nacional Cláudio Santoro, em ho-
menagem ao Dia do Bancário. Sem 
apoio do GDF, o Teatro também foi 

palco dos ensaios da Orquestra. 

PEÇAS, SHOWS E FESTA 
Ocorreram ainda no Teatro dos 

Bancários apresentações de 10 pe-
ças teatrais, quatro shows musicais, 
duas palestras e a Festa Julina dos 

Aposentados.

PRÉ-CARNAVAL 
Com apoio Sindicato, o pré-car-

naval com o bloco Suvaco da Asa 
levou cerca de 40 mil foliões ao Eixo 
Monumental. Os bancários, bancá-
rios e seus familiares caíram na folia 

trajando camisetas exclusivas.

CURSO DE TEATRO 
O Sindicato sorteou e contemplou 

dez bancários com bolsas de estudo 
para o curso de teatro ministrado 

pela atriz, diretora e roteirista 
Fabianna Kami. As aulas tiveram 
início em setembro e terminam 
em maio de 2018, no Teatro dos 

Bancários.

OKTOBIER DOS BANCÁRIOS 
Em 2017, foi realizada a primeira 

edição da Oktobier dos Bancários, 
evento que promete se firmar 

como atração cultural relacionada 
ao empreendedorismo. O festival 
reúne exclusivamente produtores 
artesanais de cerveja da categoria 

bancária.

FESTA DOS BANCÁRIOS 
Com apresentações das cantoras 
cariocas Mart´nália e Fernanda 

Abreu, da banda Zabunbazul, da 
dupla Roni e Ricardo e do DJ Tadeu 
Miura, a edição 2017 da Festa dos 

Bancários reuniu milhares de traba-
lhadores na AABB.

XADREZ DA INTEGRAÇÃO 
As comemorações do Dia do 

Bancários foram deflagradas com 
o lançamento do 1º Xadrez da Inte-
gração, evento que visa promover 
entretenimento entre os bancários 

enxadristas.

ESPORTE 
O Sindicato realizou no primeiro 
semestre de 2017 o Torneio dos 

Campeões, disputado por ganha-
dores da Copa dos Bancários. No 
segundo semestre, foi realizada a 

Copa dos Bancários.

cultura SEGUE VALORIZANDO talento bancário

SINDICALIZADOS SÃO 
SORTEADOS COM  
INGRESSOS PARA  

EVENTOS DO SINDICATO
Ao longo do ano, dezenas de 

bancários sindicalizados foram 
contemplados nos sorteios realiza-
dos pelo Sindicato para uma série 
de shows, espetáculos e eventos. 

Sindicalize-se e participe!


